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Depois da aprovação na Comissão 
de Educação do Senado Federal, na 
última terça feira, o projeto de lei 
que cria um piso salarial nacional 
para professores da rede pública 
segue para apreciação da Câmara 
dos Deputados. r0 projeto de lei do 
senador e candidato a presidente da 
República, Cristovam Buarque 
(PDT-DF), prevê que, um ano após 
sanção da lei, o "salário mínimo do 
professor da rede pública'; com 
jornada de 40 horas semanais seja 
de R$ 800 para os que têm nível 
médio e de R$1,1 mil para os 
graduados. Os que ganharem acima 
do piso não terão alteração salarial. 
(Da Redação) 
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Mais 10,5 mil entram 
no mercadoprodutivo 

GUILHERME QUEIROZ 
DO JORNAL DO COMMERCIO 

O mercado de trabalho 
do Distrito Federal vol-
tou a acelerar o ritmo 
de criação de novos 

postos de trabalho no final do 
primeiro semestre. Em junho, a 
taxa de desemprego caiu pelo 
segundo mês consecutivo, re-
gistrando 18,7%, conforme Pes-
quisa de Emprego e Desempre-
go (PED), divulgada ontem pela 
Secretaria de Trabalho e pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócioeco-
nômicos (Dieese). A queda re-
presenta, em números, a absor-
ção de 10,5 mil trabalhadores 
pelo setor produtivo, puxados 
pelos 3,2 mil postos criados pela 
indústria da transformação. 

Assim, ao final de junho, 
231,6 mil trabalhadores perma-
neciam desempregados no DF, 
contra 242,1 mil, em maio. A re-
dução no contigente de desocu-
pados foi favorecida principal-
mente pelo encolhimento da 
população economicamente 
ativa — soma das pessoas ocu-
padas com as em busca de em-
prego — que perdeu 4,4 mil tra-
balhadores, em junho. "Com a 
criação de 6,1 mil novos postos, 
a pesquisa indica que os mais 
de 4 mil que estavam desem-
pregados foram absorvidos pe-
lo mercado de trabalho", anali-
sa o coordenador da PED-DF 
pelo Dieese, Antônio Ibarra. 
...42rimeira queda significativa 

registrada na taxa, após aumentos 
sucessivos ao longo do primeiro 
trimestre, acabou por confirmar a 
previsão de estabilidade do índice 
até o final do primeiro semestre. 
De acordo com o secretário de 
Trabalho do DF, Ivo Borges, a meta 
é chegar ao final do ano com 17% 
da população economicamente 
ativa fora do mercado. A marca é 
inferior aos 17,6% registrados em 
dezembro do ano passado, menor 
parcela desde 1997. "Devemos  

observar, até o final do ano, a che-
gada de novos empreendimentos, 
o que deve melhorar o nível de 
emprego no DF", prevê. 

Dados da PED mostram que, 
nos últimos 12 meses, 46,9 mil 
novos empregos foram criados 
no DF, diante de um crescimen-
to de 46,3 mil da população eco-
nomicamente ativa. Embora os 
números apontem que apenas 
600 brasifienses deixaram a fila 
do desemprego, desde junho do 
ano passado, os números foram 
considerados positivos pelo 
Die_e " Élnipression_ante a 
economia local ter sido capaz 
de absorver um crescimento de 
46 mil pessoas empregadas ou 
em busca de trabalho", avalia 
Antônio Ibarra. 

A recuperação da capacida-
de de criar novas vagas entre a 
iniciativa privada tem se mos-
trado a força motriz do merca-
do de trabalho local. Nos últi-
mos 12 meses, o setor de servi-
ços puxou a elevação do nível 
de emprego, abrindo 37,8 mil 
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novas vagas. A construção civil 
desponta com acréscimo de 8,1 
mil pessoas no contingente de 

empregadõs, seguida da indús-
tria da transformação, com sal-
do de 3,2 mil. Na contramão, da 
tendência, o comércio extin-
guiu 2,1 mil vagas. A adminis-
tração pública, por sua vez, 
continua a enxugar seus qua-
dros, com 2,2 mil demissões. 

O desempenho da indústria 
da transformação foi apontado 
por Ibarra como a surpresa do 
mês de junho. Antes única ativi-
dade privada com retração no ní-
vel de emprego no ano, o setor 
expandiu seu mercado de traba-
lho com 3.2 mil vagas. O cresci-
mento foi puxado pelo saldo po-
sitivo do segmento metal-mecâ-
nico, com a criação de 875 novos 
postos, seguido da indústria de 
madeira e móveis, com 855. Hou-
ve também crescimento entre as 
empresas do vestuário (588 no-
vos postos) e no artesanato (463). 
A indústrias gráficas, com redu-
ção de 42 vagas, e a de materiais 
de construção (-33) foram as que 
não apresentaram expansão do 
nível de emprego. 


